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Gente, o que está 
acontecendo que o 
inverno não quer ir 
e a primavera não 
consegue chegar? 
Será que é a tão fa-
lada mudança climá-
tica? E se for... o que 

temos a ver com isso? Essa é a per-
gunta que devemos nos fazer, toda 
vez que formos fazer escolhas. Qual 
carro comprar, como construir minha 
casa, qual brinde posso adquirir para 
minha empresa. Nossa imensa popu-
lação, consumindo vorazmente todo 
tipo de produto, adotou um estilo de 
vida que está realmente provocando 
muitas mudanças no planeta.

É sobre essas escolhas e estilo de 
vida que a Sandra Leny fala na maté-
ria Quem Faz o Bem e Luciana Tierno 
dá a dica na matéria Empresa e Meio 
Ambiente.  A entrevistada especial 
Isabel Fillardis também fez escolhas 
maravilhosas toda vez que deu de 
cara com um problema, mudando 
para melhor a sua perspectiva e a vida 
de muita gente. 
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Editorial

Expediente

A primavera pode não chegar, mas 
a Formula 1 já chegou em Interlagos 
para a realização de mais uma prova 
do circuito internacional de automo-
bilismo. Nossa matéria especial fala 
sobre o autódromo e suas caracterís-
ticas ambientais.

 A dica de consumo do futuro, dada 
por Luciano Konzen, é o carro elétrico, 
na matéria Energia Alternativa. Mas 
quem aproveita tudo até o fim mes-
mo é Bom de Bico do Fabio Schunk, 
que fala nesta edição, sobre o urubu.

 Ponta Aguda é o destino que a Jés-
sica Kirsner nos sugere na sua dica 
de Turismo Natural. E denunciar  os 
descasos com a lei é a sugestão da 
Dica da Bia.

 Saber mais sobre nós mesmos é 
fundamental para nossa saúde emo-
cional e é disso que trata a matéria 
Natureza Humana, da psicóloga Mi-
rian Araújo.

 A novidade desta edição, fica por 
conta da agenda de cursos que o 
CIESP Sul - Centro das Industrias de 
São Paulo nos oferece e que o leitor 

encontra na seção Sites e Dicas Le-
gais.

 Finalizamos com mais uma aventu-
ra do Caco, nosso sapinho ecológico, 
desejando a vocês uma ótima leitura 
e ótima primavera, venha ela quando 
vier!!

 Cristina Kirsner
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Protegendo o ClimaPreservando Recursos

Ciência para uma Vida Melhor
Science For A Better Life

As mudanças climáticas representam um dos

maiores desafios do nosso tempo. Por isso, a

Bayer quer agir para reduzir a sua “pegada

ecológica”, uma expressão simbólica do impacto

negativo que as atividades humanas causam ao

meio ambiente.

Através do Bayer Climate Program (Programa

Bayer de Clima), a empresa está dando con-

tinuidade às suas atividades para proteger o clima

e responder às mudanças climáticas. O Bayer

Climate Check, por exemplo, é uma nova ferra-

menta para reduzir as emissões de CO2 nos

processos de produção.

Com ajuda da biotecnologia moderna, esta-

mos aumentando a tolerância de nossas plan-

tações ao estresse produzido pelo calor e a seca,

oferecendo ao setor agrícola a oportunidade de su-

perar as conseqüências das mudanças climáticas.

Para reduzir o consumo de energia nos es-

critórios e nas instalações industriais, temos

colaborado com os nossos parceiros no desen-

volvimento do “Edifício EcoComercial”. Com a uti-

lização de um isolamento altamente eficiente à

base de poliuretano e de energias regenerativas,

o prédio poderá suprir suas próprias necessi-

dades de energia – um conceito global para edifí-

cios com zero-emissões que poderá ser

implementado em diversas zonas climáticas.

www.climate.bayer.com

Isso é Bayer, e se é Bayer, é bom.

www.bayer.com.br
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Você já notou que qualquer 
citação a Interlagos reme-
te, incondicionalmente, ao 
autódromo, mesmo para 
as pessoas daquela re-
gião, incrustada entre o sul 
e extremo sul da cidade? 
Raramente vem à cabeça 
o sentido original de batis-
mo – inter lagos – ligação 
das águas, ou mesmo intra-
lagos, como se cogitou na 
época de criação do au-
tódromo. Severamente, o 
que nos vêm à mente são 
carros em alta velocidade, 
principalmente os da Fór-
mula 1. Desde os anos 70, quando 
Emerson Fittipaldi e sua trupe deram 
início a internacionalização do circui-
to, o nome vem se tornando cada vez 
mais forte. “Interlagos é hoje um circui-
to conhecido mundialmente e é uma 
referência muito forte na cidade de São 
Paulo, tanto esportiva quanto turistica-
mente”, afirma Roberto Henrique de 
Seixas Corrêa, gestor do autódromo.

Nas salas de administração e em várias 
partes do circuito, mesmo o observador 
menos atento nota uma marca mui-
to forte, feita a partir da estilização do 
Senna (No início dos anos 90 o piloto 
fez algumas sugestões de mudanças 
no autódromo. Uma delas referia-se 
ao traçado da curva em formato de S, 
que hoje leva o seu nome). “São muito 
comuns os casos de pessoas que vêm 
aqui, passeiam pela pista e se emocio-
nam ao chegar a curva do ‘S’ do Sen-
na”, conta Seixas.

Um parque envolvendo as pistas

A área de mais de 1 milhão de m2 
transforma-se totalmente nos eventos 
esportivos, principalmente quando re-

Matéria especial

A 300 por hora
em Interlagos

Por José Menino de Miranda,

cebe o Circo da Fórmula 1. Cores vivas, 
muita gente bonita e um total clima de 
festa são inevitáveis, chova ou faça sol.

O parque que abriga o autódromo, en-
tretanto, também vive intensamente os 
demais dias do ano e a vida ali se faz 
muito presente. Visto de cima, em to-
madas aéreas, mais parece um Oásis, 
com seu entorno totalmente tomados 
por imóveis, na maioria residenciais 
que vão ocupando todos os espaços 
em meio às represas Guarapiranga e 
Bilings.

Da construção do autódromo, nos anos 
40, até os dias de hoje, lá se vão mais 
de 70 anos de história. Para a constru-
ção da pista, algumas árvores e parte 
da mata nativa tiveram que ser removi-
das. Eram outros tempos. Hoje, a pre-
servação do meio não pode mais ser 
encarada como capricho e o flerte do 
autódromo com a natureza já come-
çou. No coração de Interlagos, resiste 
uma faixa verde, de aproximadamente 
500 metros lineares. “É uma área de 
proteção permanente”, revela a Agente 
de Eventos Raquel, que esclarece que 
aquela parte sagrada do autódromo 

guarda ainda outros tesou-
ros. “Nesse trecho da mata 
estão muitas das nascentes 
que alimentam o lago”.

Tranqüilo, bem diferente do 
furor das corridas, o lago a 
que ela se referia está pouco 
adiante e logo se pode avis-
tá-lo. Sereno, contempla os 
visitantes juntamente com 
seus nobres anfitriões – in-
setos, peixes, aves e outros 
animais. Nosso laico conhe-
cimento, entretanto, não 
nos permite elencar todas 
as espécies ali presentes. 
Ainda assim, dá para arriscar 

e falar dos Quero-Queros, bem-te-vis, 
pardais e patos, muitos patos. Além de-
les, à margem do lago foi possível divi-
sar também uma majestosa ave preta. 
De longe, parecia uma garça. Todavia, 
ao vê-las dolorosamente brancas, às 
margens do Pinheiros, em meio a toda 
aquela sujeira, pensei comigo. – Não 
pode ser! - Será que também elas, em 
protesto contra a degradação, sindicali-
zaram-se e a apresentação em preto é 
sinal de luto? Vale uma reflexão. Pobres 
garças, capivaras e natureza a mercê do 
nosso desleixo.

Boa Nova

Toda ação a favor do meio ambiente é 
sempre bem vinda. Em vários pontos 
do parque que circunda as pistas – ao 
todo, são três – a off Road, o Kartódro-
mo e a pista principal, palco dos even-
tos maiores – foram plantadas árvores. 
Centenas de mudas em breve deverão 
dar novo colorido à paisagem. Muitas 
delas, infelizmente não vingaram. Ainda 
assim, a iniciativa não deve esmorecer 
e novas tentativas de plantio podem ser 
feitas.

O verde do autódromo
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As mudas são ainda pequenas – a 
maioria tem pouco mais de 1,5 me-
tros – mas já dão mostra de que ali 
predomina a mentalidade de preser-
vação. Num giro rápido pela lateral da 
pista principal, nota-se também que 
as árvores, algumas centenárias, que 
resistiram às implantações de projetos 
de Up Grade do autódromo, não pare-
cem sofrer qualquer tipo de ameaça, a 
despeito das obras que se almeja para 
o parque.

Relação com a Comunidade

Homem de visão, o administrador do 
autódromo revela sua preocupação de 
oferecer bem-estar e convívio social, 
não somente ao visitante esporádico 
dos grandes prêmios e competições 
esportivas, mas também à comunida-
de local. “Mantemos aqui uma série 
de atividades voltadas para a comuni-
dade”, diz Seixas. Mesmo sem falar em 
projetos já definidos, mas no campo 
das idéias e de propostas arquitetadas, 
o gestor discorre sobre as potenciali-
dades: “Em nossas discussões estão 
ações como construção de uma pista 
de kart, aberta para a população, um ci-
clovia – a cidade é carente em ciclovias 
– e também a instalação do Museu da 
Velocidade”. Segundo o administrador, 
já existe inclusive uma boa parte do 
acervo que comporia o museu.

Afora essas atividades, outras já ocor-
rem, como caminhadas, shows, missas, 
cultos e comícios nas dependências de 
Interlagos.

A Mil por Hora

Os meses que antecedem o Grande 
Prêmio Brasil são cruciais para todos os 
envolvidos com o Circo da Fórmula 1, 
principalmente o pessoal encarregado 
pela infra-estrutura. Em setembro e ou-
tubro, meses que antecedem o evento, 
o autódromo mais parece um canteiro 
de obras.

Os poucos mais de 20 mil lugares dis-
poníveis se transformarão em mais de 
50 mil, por conta das arquibancadas 
modulares que já começaram a ser 
montadas. Boxes, paddock , sanitários, 
enfim, tudo deverá estar pronto para o 
grande dia. Curiosamente, neste ano, 

no dia dos mortos, 2 de novembro. 
Cruzes!

Enquanto as super máquinas não vêm, 
o que se vê pela pista são pás carre-
gadeiras e máquinas de terraplenagem 
que mal atingem os 40 km por hora. 
Apesar da plena falta de emoção, pelo 
menos de longe dá-nos a impressão de 
que são bem mais seguras que os ain-
da mais barulhentos que vão promover 
a festa.

O Mito

Ainda não somos um belo exemplo de 
desenvolvimento cultural, nem econô-
mico, nem social e muito menos am-
biental. Apesar disso tudo e um pou-
co mais, nos destacamos em algumas 
áreas do esporte. O futebol é o melhor 
exemplo, mas o nosso vôlei não deixa 
a desejar. Outro esporte, no entanto, 

lo mundial de Fórmula 1. Consolidando 
sua fama de piloto veloz, foi campeão 
também na Fórmula Indy. Depois, foi a 
vez de Nelson Piquet, que em trajetória 
vitoriosa tornou-se três vezes campeão 
de Fórmula 1.

Piquet ainda freqüentava as pistas, 
quando um novo piloto brasileiro era 
apresentado ao mundo e logo se tor-
naria conhecido pela ousadia, pela au-
dácia com que enfrentava os até então 
badalados concorrentes. No Brasil, novo 
fenômeno começava a transformar as 
manhãs de domingo, dando-lhes um 
sabor diferente. Mais que a explosão 
de um esporte a motor, os eventos de 
domingo passaram a mudar os hábitos 
do povo brasileiro. O churrasco, a festa, 
a reunião com os amigos, ou seja, tudo 
era alegria. Todos a postos para ver Ayr-
ton Senna, o piloto que carregava em 

o automobilismo, merece uma página 
especial em nossa história, senão veja-
mos por quê.

Ainda longe dos holofotes e principal-
mente da telinha, Chico Land dava as 
primeiras voltas num esporte em que 
viríamos a fazer história. Grande incen-
tivo veio depois, com a família Fittipaldi, 
a começar do pai, o chamado Barão, 
Wilson Fittipaldi e os irmãos, Wilsinho 
e Emerson. Já com o impulso da TV, 
Emerson foi o primeiro campeão nacio-
nal, conquistando por duas vezes o títu-

seu bólido o sonho de todos nós brasi-
leiros. A coragem, a raça, inflada pela ex-
pectativa de todo um povo sofrido, mal-
tratado pela labuta de ganhar e ter que 
vencer a cada dia. Esse envolvimento 
todo do piloto com o seu povo já exis-
tia, mas não era possível dimensioná-lo. 
Isso só foi possível no dia 1ª de Maio 
de 1994. Hoje, não é necessário rever 
as ultrapassagens espetaculares, as cur-
vas fenomenais, basta ouvir a música, o 
som que nos remete à vitória, a vitória 
de cada um de nós.
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Nos bastidores da fama, a atriz Isabel 
Fillardis, de 35 anos, exerce um impor-
tante papel socioambiental. Sensibili-
zada com as previsões nada otimistas 
dos cientistas, com relação ao futuro 
ambiental, a atriz se mobilizou e criou 
a ONG Doe Seu Lixo. A iniciativa já be-
neficiou quinhentas pessoas e recebe, 
em média, 500 toneladas de material 
reciclado por mês.

Mãe de Analuz e Jamal, Isabel enfren-
ta uma batalha desafiadora, desde 
que detectou a síndrome de West no 
segundo filho, um tipo de epilepsia 
que altera o desenvolvimento mental. 
Decidiu, desde então, lutar pela cau-
sa dos portadores da doença e, em 
2006, fundou a ONG A Força do Bem  
(www.aforcadobem.org.br), dedicada 
a promover auxílio a pessoas que ne-
cessitam de cuidados especiais (defi-
cientes visuais, mentais, auditivos e/ou 
motores), e que não tenham condições 
para isso.

Essa mulher corajosa e disposta a trans-
formar, de forma positiva, o meio em 
que vive, é a entrevistada da Viverde 
desta edição!

Viverde: Como aconteceu a carreira de 
atriz?

Isabel:  Foram vários fatores. Eu acho 
que tem que nascer para a coisa. Mas 
eu descobri que  tinha talento para atriz, 
fazendo. Não foi uma coisa que eu al-
mejei.  Descobri  muito por acaso. Na 
vida é  preciso querer, mas  oportunida-
de é a palavra mais adequada pra tudo.  
Se não me dessem oportunidade eu 
não saberia que minha aptidão era ser 
atriz e  que era isso que eu queria pra 
minha vida.

Viverde: E você se considera realiza-
da?

Isabel: Vamos dizer que eu estou re-
alizada até o momento, mas pretendo 
realizar mais coisas.

Viverde:  Além de dedicar-se a sua car-
reira e vida pessoal, você criou a ONG 
Doe Seu Lixo. O que a fez despertar 
para esta atitude?

Isabel: Isso vem muito da educação. 

     Isabel  
Fillardis A força do bem

Entrevista Especial

Meus pais me educaram sempre a doar 
aquilo que não servia ou que ficou pe-
queno.  Nunca jogar nada fora.  Brin-
quedo, essas coisas. Desde pequena, 
eu aprendi a dividir. Não é uma coisa 
longe da minha realidade. O que eu 
fiz foi ter mais consciência conforme o 
tempo foi passando.  Quando fui traba-
lhar como atriz, passei a ter  uma  visão 
maior. Essa carreira amplia muito seus 
horizontes, porque quando se  é mais 
novo você pensa mais em si próprio e  
no que quer fazer pra você. Não que eu 
tenha deixado  de pensar isso. Mas é 
que  o ator tem uma amplitude muito 
grande, tem um alcance muito grande.  
Você vê que  uma pessoa que está  lá no 
Nordeste  é doida por você e te acom-
panha  e sabe tudo da sua vida. É muito 
doido isso. E você nem sabe quem é 
a pessoa. É muita responsabilidade. De 
repente, aquela pessoa se espelha em 
tudo aquilo  que você faz.

Viverde: E como aconteceu a escolha 
pela comunidade carente?

Isabel: Com essa maturidade, com 
essa visão periférica que a gente alcan-
ça quando é ator, eu achei que eu podia 
fazer mais alguma coisa. Eu sempre em-
prestei minha imagem para várias cam-
panhas como câncer de mama, AIDS 
infantil, câncer infantil,  faço trabalho 
com a casa Ronald Mac Donald, várias 
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coisas.  Me casei  e tive minha primeira 
filha. Aí é que a coisa ficou mais séria. 
Com filho, a gente percebe ainda mais 
que o que acontece do outro lado do 
mundo, interfere na vida do seu filho. 
Qualquer decisão que você tome ou o 
outro tome  interfere na vida do seu fi-
lho. E eu comecei a prestar atenção no 
meio ambiente, foi também uma coisa 
de intuição. Por acaso, lendo algumas 
matérias, comecei a ficar preocupada e 
resolvi: quero  fazer alguma coisa. Trou-
xe isso para o meu marido e a gente co-
meçou a pensar em fundar uma ONG 
em que pudéssemos trabalhar tanto o 
meio ambiente, quanto ajudar pessoas. 
Então, pensamos na geração de empre-
go e renda através de coleta seletiva.

Viverde: Quem foram os primeiros a 
ser ajudados e como foi o critério de 
escolha?

Isabel: De forma aleatória. Eram pes-
soas  que estavam próximas ao traba-
lho do meu marido, moradores de rua. 
Depois disso, conforme fomos  nos 
aprimorando com o passar dos anos, 
vimos que existia uma  mão-de-obra 
que estava solta por aí, ou seja, pesso-
as que não estavam conseguindo mais 
colocação no mercado de trabalho, que 
já tinham uma certa idade e, então, de-
mos oportunidade para essas pessoas 
também.   Tem gente que veio para o 
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Rio de Janeiro tentar a vida 
e não conseguiu e acabou 
morando na rua. Tem gen-
te que é ex-contador, várias 
profissões e  que, por um 
acaso, ou pelo destino, per-
deram tudo.

Viverde: Quantas pesso-
as já foram ajudadas até 
hoje?

Isabel: Mais de 500 pes-
soas.  A gente trabalha com 
muita gente hoje porque 
nós estamos espalhados 
por todo Estado do Rio. Já 
migramos um pouquinho  
também para São Paulo, 
com  uma unidade no Tre-
membé. 

Viverde: Você tem outros 
apoios para a ONG?

Isabel: Não.  Ela se auto-
sustenta  através do  lixo.

Viverde: Qual o volume  
atual de material recicla-
do que a ONG recebe por 
mês?

Isabel: Em média  500 to-
neladas por mês.

Viverde: Qual o material 
que tem maior e menor 
valor de mercado?

Isabel: Depois do  alumí-
nio, o segundo maior valor 
continua sendo o papel.  
Como é um mercado infor-
mal,   muda muito o tempo 
todo. Tem hora que o valor 
do papelão está com preço 
bom, está lá em cima, tem Isabel: Ah,  é difícil, Porque  sempre 

existe  a banda B, a banda  que não 
acredita nas coisas que os cientistas têm  
falado, nas probabilidades. Só que são 
estatísticas muito sérias. São coisas que 
a gente já está vendo acontecer. Falta 
de  água, por exemplo! Graças a Deus 
acabou aquela história do apagão.

Mas todas as boas iniciativas  como  re-
dução de consumo, troca de  lâmpadas, 
deveriam permanecer.

Hoje, já se fala da construção da Casa 
verde.  Agora, por exemplo,  a gente vai 
mudar para uma casa que tem caixa 
d’água que vai fazer armazenamento 
de  água da chuva, uma água que va-
mos armazenar para lavar carro, molhar 
plantas, para não ter que utilizar água 
potável.  E fora outras coisas,  como teto 
solar,   eu acho que são medidas  im-
portantes.  É claro que existem coisas 

que  eu andei pes-
quisando e  conti-
nuam  muito caras.  
Mas, à medida que 
as pessoas forem 
se  conscientizando,  
a coisa vai melhorar 
muito  e  o mercado 
vai ficar mais acessí-
vel .

Viverde: Então, você 
acha que as  campa-
nhas de conscienti-
zação deveriam ser 
encabeçadas pelo 
governo?

Isabel: Ah, teria que 
ser feito algo assim. 
Eu diria SOS mesmo.

Eu fiquei muito triste 
quando a Marina Sil-
va saiu do Ministério  
porque ela é uma 
pessoa extrema-
mente  inteligente e 
capaz.  Em compen-
sação, quem foi para 
lá também é muito 
bom. O Minc é até 
mais barulhento do 
que ela.  Vamos ver 
se ele consegue con-
tinuar o que já foi 
feito  e fazer todas as 
coisas que precisam 
ser feitas, principal-
mente em relação 
à Amazônia, que  é 
muito preocupante 
realmente.

Viverde: Curitiba é 

hora que é o papel. E o que tem menor 
valor é o plástico, não o Pet, mas o plás-
tico comum. 

Viverde: Qual a sua  opinião sobre a 
sacola de pano vai e volta, utilizada para 
substituir os saquinhos plásticos?

Isabel: Eu acho uma ótima idéia. Acre-
dito que  ela seja mais  viável  para a 
feira.  Para uma compra pequena tudo 
bem, mas compra do mês, imagina, 
quanta sacolinha de pano?   Para o su-
permercado seriam  melhores  aque-
las caixas de plástico, umas grades de 
plástico. Minha mãe faz compra em um 
mercadinho e lá eles colocam tudo nes-
sa caixa de plástico. 

Viverde: É muito difícil conscientizar as 
pessoas sobre a necessidade de se cui-
dar do meio ambiente?

um exemplo de reciclagem. Como está 
o Rio de Janeiro nessa questão? Exis-
tem políticas públicas  para reciclagem 
de resíduos?

Isabel: Existir, até existe,  mas ainda 
não está funcionando como deveria.  
A gente até esta fechando uma parce-
ria com a Comlurb para ajudar nessa 
questão, porque  existem bairros que o 
caminhão passa e tem lugar que não 
passa.  Isso cria um mal estar, um cons-
trangimento porque existem pessoas 
que são ali  ferrenhas, que separam o 
lixo, que querem fazer direitinho e aí ou 
a Comlurb  não passa,  ou o lixo desce 
e se mistura, desestimulando dona-de-
casa ou a sociedade a não mais fazer. 
“Pôxa eu vou fazer a reciclagem  e  vou 
dar pra quem?”   É um furo,  um bu-
raco  e  a gente está entrando agora. 
Agora não, já faz um ano que a gente 
faz, que  é a coleta domiciliar: a pessoa 

Isabel em família
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liga, nós vamos até a  sua casa, explica-
mos como deve ser feito, tiramos uma 
ordem de serviço. Existe um login que a 
pessoa pode acessar o site para saber  o 
quanto ela está ajudando. Enfim, é um 
sistema bem bacana.

Viverde: Então, vocês não atuam por 
área?

Isabel: Por  área também! Como te-
mos uma rota que pega todo o Estado 
e tem uma pessoa de logística lá que 
só faz isso, conforme a necessidade e 
as solicitações, vamos agregando e ade-
quando, até cobrir toda a área.

Viverde: O que ainda falta para as pes-
soas serem educadas para  o hábito da 
reciclagem?

Isabel: Eu acho que campanhas  con-
tínuas, tem que falar a realidade para a 
população. Falar que é sério o que está 
acontecendo.  Acho que essa é a for-
ma:  Informar e  até criar multas vai ter 
o seu resultado. Eu vejo isso por causa 
da história do cinto de segurança e a  
Lei seca. Tudo isso está funcionando. In-
felizmente, se não vai por bem, vai por 
mal.  Ou, como dizem por ai, se não vai 
pelo amor vai pela dor.

Viverde: Qual curiosidade já foi encon-
trada no meio dos recicláveis?

Isabel: Já acharam  camisinhas e até 
dinheiro !!!

Viverde: Vocês fundaram uma outra 
entidade: ONG de auxilio às   famílias 
de pessoas  portadoras da síndrome de 
West. Como ela funciona?

Isabel: É para todos os  tipos de defi-
ciências.  Nós criamos  a ONG A Força 
do Bem. A primeira função da Força do 
Bem foi cadastrar pelo país  todos os 
tipos de  deficiências em todas as ida-
des.

Esse cadastro já está à disposição  do 
Ministério Público do Trabalho para a 
questão  da inclusão no mercado de tra-
balho e isso foi uma contribuição muito 
grande  e muito importante, porque as 
empresas que precisam cumprir a Lei 
de cotas (de inclusão)  estão sendo 
autuadas. Elas não cumprem a lei,  às 
vezes por preconceito,  mas  às vezes 
por dificuldade de se chegar a essas 
pessoas. E tem  muita gente que é ca-
paz, está habilitada para trabalhar, mas 
ou ela não é recebida ou  elas estão no 
mercado informal.

Viverde: Qual mensagem você deixa 
para os seus fãs,  leitores da Viverde?

Isabel: Que não percam a esperança 
nunca. Não percam o amor pelo próxi-

mo. Que tenham amor pela vida e amor 
pelas pessoas. As pessoas só falam de  
amor quando é entre o homem e a mu-
lher ou  mãe e filho.   Mas eu acho que 
amor é uma palavra muito maior,  mais 
ampla, abrangente.

Que elas continuem a ter esse amor e 
essa esperança, acreditando no futuro, 
porque se a gente perder essas coisas 
a gente vai se desestimular e não vai 
contaminar as outras pessoas. Para que 
as outras pessoas tenham a mesma ati-
tude que a gente está  tendo, de  pre-
servação, de  conscientização.

Educar os nossos filhos, os filhos dos 
nossos amigos, enfim, proliferar isso de 
forma tamanha que  a gente possa ter 
um futuro.  Eu tenho um  medo muito 
grande.  Eu tenho muito receio de que 
as pessoas não acreditem no que possa 
acontecer no futuro. Que o mar possa 
invadir, ou que possa ficar frio demais, e 
a gente não  consiga agüentar. Eu acho 
possível,  mas eu não quero que isso 
aconteça. Por isso a gente tem que ter 
atitude.

Não só achar bonito e achar legal e  in-
centivar quem está fazendo e VOCÊ não 
fazer. Cada gota é importante!
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Moradia  alternativa 
Quem faz o bem

Por Sandra Leny

Temos o poder de mudar nossas 
vidas. 

Imagine morar em uma casa ecologica-
mente correta na cidade de São Paulo. 
Um imóvel sustentável, com energia 
renovável, captação de água de chuva, 
sanitário compostável, tratamento de 
resíduos, separação de recicláveis, jar-
dim comestível, hortas de parede e até 
um minhocário. Imaginou? Isso pode 
parecer impossível, no entanto, existem 
alternativas como institutos de perma-
cultura, ecovilas urbanas ou rurais e 
simplesmente casas adaptadas para a 
sustentabilidade ecológica. Inúmeros 
pesquisadores dizem que o ser huma-
no tem de aprender a viver de forma 
sustentável, se quiser sobreviver como 
espécie. Um dos modelos que configu-
ram a sustentabilidade é a organização 
habitacional, vista como uma opção 
voltada à transformação “não só am-
biental, mas social, econômica, científi-
ca, ética e espiritual”. Palavras estas de 
Tomaz Ahau, Coordenador da Casa dos 
Hólons, um verdadeiro laboratório, cuja 
proposta apresenta, em escala urbana, 

Numa grande cidade, o modelo habitacional sustentável 
pode ser a solução para os problemas da humanidade

uma alternativa sus-
tentável de habitação 
e vida comunitária. A 
idéia de espaços iguais 
a esse é demonstrar na 
prática como é morar 
ecologicamente correto 
na cidade, seguindo os 
princípios da permacul-
tura, ou seja, a cultura 
permanente baseada 
em práticas estimulan-
tes da cooperação, da 
solidariedade e da “paz 
sustentável”, com o in-
tuito de alcançar o con-
forto da biosfera e da 
humanidade. Ahau afir-
ma que “é preciso reverter o paradigma 
pelo qual se vive e a permacultura traz 
importantes chaves para se planejar e 
viver de forma mais sustentável e feliz. 
O verdadeiro poder está com as pes-
soas e juntos podemos mudar nossas 
vidas e nosso ambiente, começando 
pelo centro de nossas vidas, em nossas 
casas, revendo processos, consumo, 
produção, recursos, potenciais, metas, 

crenças, entre outros”. Outra referência 
de casa ecológica que pratica a ecologia 
profunda é a Morada da Floresta, coor-
denada por Cláudio Spínola. Lá, o foco 
também é a visão de conjunto em que 
as atividades ambientais estabelecem 
conexão com as sociais e igualmente 
com as econômicas, na sua ordem diá-
ria e doméstica. De acordo com a Mo-
rada da Floresta, o processo de espírito 
cooperativo começa com a reciclagem 
pessoal em que “a melhoria social e 
planetária acontece endogicamente, 
partindo de uma sincera auto-avaliação 
e lapidação interior, que naturalmente 
leva à quebra de paradigmas internos 
e às mudanças de conceitos e hábi-
tos cotidianos”. Tudo isso significa que 
é possível morar na cidade de modo 
ambientalmente correto e esse objetivo 
deve ser alcançado a partir da adoção 
de atitudes relacionadas ao conceito de 
desenvolvimento sustentável na criação 
de uma habitação de qualidade, con-
forto e baixo impacto ambiental.

Para saber mais sobre as casas citadas 
e seus projetos entre nos sites www.
casadosholons.org e/ou www.morada-
dafloresta.org
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Na terceira edição da Revista Viverde, 
falamos de carros a álcool como alter-
nativa ao uso dos combustíveis fósseis 
nos automóveis. Vimos que nesta al-
ternativa o maior benefício é o balanço 
nulo de emissões de carbono na at-
mosfera. Contudo, como já percebem 
os proprietários de carros bi-combustí-
vel, não há álcool suficiente para que 
toda a frota deixe de usar gasolina. É 
necessário, portanto, que se considere 
um tipo diferente de veículo para que 
o crescimento da frota possa ser re-
cebido sem impacto no aumento das 
emissões de carbono.

Nesse sentido, os carros elétricos pas-
sam a ser uma alternativa importante, 
visto que, sobretudo nas grandes cida-
des, eles possibilitam a redução das 
emissões locais de carbono, melhoran-
do a qualidade do ar nos grandes cen-
tros. Sem falar 
na redução da 
poluição sono-
ra, já que esses 
veículos são 
muito silencio-
sos.

Veículos elé-
tricos não são 
novidade. Pro-
tótipos já têm 
sido testados 
com sucesso desde o começo do sé-
culo passado, o que indica que não 
tenham se tornado padrão devido a 
alguns pontos fracos que até hoje per-
sistem. O principal deles é que os sis-
temas de armazenamento de energia, 
composto por um grande arranjo de 
até cinqüenta baterias é muito pesado 
e, ainda assim, permite uma autono-
mia muito pequena, necessitando de 
longas horas de recarga depois de um 
curto tempo de utilização. Outro ponto 
fraco é que a energia elétrica necessá-
ria para recarregar as baterias que for-
necem energia para movimentar o veí-
culo é, muitas vezes, gerada por usinas 
termelétricas a carvão ou óleo diesel, 
tornando esses veículos tão poluentes 

Carros elétricos
Por Luciano konzen 

Luciano Konzen é Mestre em Geofísica pela USP e sócio- 
diretor da DK-GEO – Geotecnologia e Meio Ambiente.

Energia 
alternativa

Entre nessa 
guerra e 

Ajude a proteger
nosso planeta.

Idéias ecologicamente corretas.

www.extrude.com.br

quanto carros movidos a gasolina, em 
uma escala global. Considerando ainda 
que existe um problema de descarte 
das baterias, cuja vida útil não é muito 
longa, podendo ser grandes causado-
ras de poluição ao subsolo, esse tipo 
de veículo dificilmente será produzido 
em grande escala.

Contudo, um primo próximo dos dois 
tipos de veículos, a combustão e elé-
tricos, apresenta-se como uma alterna-
tiva  cada dia mais próxima da nossa 
vida cotidiana. Trata-se do carro híbrido, 
que possui um conjunto pequeno de 
baterias, motor elétrico para mover o 
veículo e um gerador de energia elé-
trica que, através de combustíveis usu-
ais, recarrega as baterias. Mas qual é 
a vantagem, se permanecem usando 
combustíveis? Eficiência! Esses veículos 
podem apresentar diferentes combina-

ções de al-
guns avanços 
importantís-
simos, como 
a diminuição 
do desperdí-
cio de energia 
e a recaptura 
da energia 
desperdiçada. 
Isto porque 
usam gera-
dores que 

trabalham sempre em regime de efi-
ciência máxima, ou mesmo células 
de combustível, que possibilitam um 
rendimento maior do que trinta quilô-
metros por litro de álcool, já que o ge-
rador permanece desligado uma fração 
significativa do tempo de uso do car-
ro. Ao invés de discos de freio, que se 
aquecem pela frenagem, esses veícu-
los podem utilizar freios eletromagnéti-
cos, que reaproveitam boa parte dessa 
energia para recarga das baterias.

Os carros híbridos já são fabricados por 
várias montadoras e se tornaram uma 
realidade em outros países. Resta sa-
ber quando chegarão às nossas gara-
gens, aqui no Brasil.
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Dica da          

Problemas com eventos em seu bairro... Por Bia Maroni

Olá! A Dica da Bia desta edição traz 
informações para você, leitor da Viver-
de, saber como proceder em situações 
que, com freqüência, tiram o sossego e 
testam a paciência de qualquer um.

Numa grande cidade como São Paulo, 
agitada e cheia de acontecimentos, fes-
tas e eventos são inevitáveis. E como 
não são diferentes da maioria das situa-
ções, apresentam pontos positivos (para 
alguns) e negativos (para outros). 

Aproveitando o tema de nossa matéria 
especial, o Autódromo de Interlagos, 
cito como exemplo um grande evento 
que ocorre todos os anos: o Grande 
Prêmio  Brasil de Fórmula 1 (GP Brasil 
F1).

Sabe-se que este é um acontecimen-
to muito importante não só para São 
Paulo, mas também para o Brasil por 
ser considerado o maior evento espor-
tivo do país. Atrai grande número de 
turistas, gera empregos (mesmo que 
temporários), movimenta a economia 
e causa “melhorias” na região (como 
a pintura de guias, poda de gramados, 
etc.). Porém, como comentado acima, 
tudo tem dois lados.

É comum observarmos nos bairros do 
entorno do Autódromo de Interlagos, 
durante os três dias do GP Brasil F1, 
a presença de ambulantes nas ruas e 
calçadas, lixo espalhado, veículos esta-
cionados em locais proibidos, fora das 
áreas de bolsão de estacionamento, 
determinadas pela CET, e ônibus freta-
dos parados, mas com o motor ligado 
(os motoristas esperam o término das 
atividades do dia dentro do ônibus com 
o ar condicionado funcionando). Estas 
situações causam dor de cabeça para 
muitos moradores da região.

Os bares e casas noturnas também são 
exemplos de causadores de “transtor-
nos” à comunidade, por muitas vezes 
ultrapassarem limites determinados 
por lei e atraírem público nem sempre 
“bem educado” (no sentido de falta de 
respeito e cidadania, independente de 
seu poder aquisitivo). Muitas pessoas 

Bia Maroni é bióloga, atua na área 
de Educação Ambiental e gestão 
de projetos socioambientais.

Contato: biamaroni@yahoo.com.br

Bia
o que fazer?

já devem ter se irritado com barulho 
alto em plena madrugada ou veículos 
estacionados em frente à garagem de 
suas casas. 

E então, nestas situações, a quem re-
correr e reclamar? Pode-se fazer algo?

Sim, podemos e devemos notificar os 
órgãos responsáveis. É direito de todo 
cidadão! E em caso de denúncia, seus 
dados pessoais são guardados sob sigi-
lo e não podem ser divulgados.

Bom, a primeira dica é tentar se acal-
mar, respirar fundo e ter paciência, pois 
sabemos que nem sempre conseguire-
mos resolver a questão rapidamente. 

Para poupar tempo e paciência, antes 
de fazer contato com os órgãos respon-
sáveis, é importante ter em mãos al-
gumas informações sobre o problema, 
como endereço completo, data e horá-
rio da ocorrência, placa do veículo, tipo 
de atividade (casa noturna, bar, evento, 
festa). Para cada caso há órgãos certos 
a quem devemos nos reportar:

• Veículos estacionados em locais 
proibidos e ônibus fretados com 
motor ligado: CET (Companhia de 
Engenharia de Tráfego) – 3396 8000 
ou 156 (atendimento 24 horas)

Internet: http://www.cetsp.com.br/ 
clicando no link “FALE COM A CET”.

• Ônibus públicos estacionados em 
local proibido: SPTrans - Ouvidoria 
Geral de São Paulo:

0800 - 175717 (das 9 às 17h) ou 
pela Internet: http://www.sptrans.
com.br/sptrans08/contato/sac.asp

• Barulho excessivo: procurar o Pro-
grama de Silêncio Urbano (PSIU)

De acordo com a legislação, o PSIU 
está autorizado a fiscalizar apenas lo-
cais confinados, como bares, boates, 
restaurantes, salões de festas, tem-
plos religiosos, indústrias e até mes-
mo obras. Porém, a lei não permite 
que vistorie festas em casas, aparta-
mentos e condomínios, por exemplo. 
Formas de denúncias junto ao PSIU: 

- Por telefone: disque 156, 

- contato direto com a Subprefeitura 
da região, nas praças de  atendimen-
to, telefone ou internet (contatos lis-
tados no fim da matéria)

- pela internet - email: psiu@prefei-
tura.sp.gov.br ou site http://sac.pre-
feitura.sp.gov.br/ (Colocar no campo 
assunto a opção “Poluição Sonora”)

• Presença de vendedores ambu-
lantes: Subprefeitura responsável 
pela região. 

CONTATOS DE ALGUMAS 
SUBPREFEITURAS:

Campo Limpo – 5819 9964
Capela do Socorro – 5668 1855

Cidade Ademar – 5670 7000
M’Boi Mirim – 3396 8400 

Internet: http://portal.prefeitura.sp.gov.
br/secretarias/subprefeituras

(Selecione a Subprefeitura de interesse 
e clique no item “Fale conosco”)

Parelheiros – 5926 6500
Santo Amaro – 3396 6100



14  Viverde Natureza | Edição 6 | outubro 2008

ciano magenta amarelo preto

Oi pessoal. Preparados para a próxima 
aventura?

Voltamos às belas praias do Litoral 
Norte. Na divisa entre Caraguá e Uba-
tuba se escondem belezas intocadas 
e preservadas, principalmente pelas 
dificuldades de acesso, em meio à 
vegetação da Mata Atlântica.

Nosso destino, desta vez, foi a praia 
chamada Ponta Aguda. Uma praia en-
cantada, escondida entre praias movi-
mentadas e separadas por uma trilha 
de 1,5Km, a única possibilidade de 
acesso por terra, localizada no final da 
praia de Tabatinga. 

Existe a possibilidade de camping no 
local, mas somente água fria, banhei-
ro e comidinha caseira.

Apesar de escondida, muitos turistas 
visitam o local, mas se esquecem da 
importância da preservação.

Lá, não existem os cuidados necessá-

Natural
Por Jéssica Kirsner

PONTA AGUDA 

rios para a  saúde e beleza do local,  
como a  retirada de lixo semanal. Essa 
responsabilidade acaba ficando por 
conta dos turistas e dos moradores 
locais, que em época de temporada 
não dão conta do recado. A paisagem 
belíssima é maculada, muitas vezes,  
pelas garrafas pets e sacos plásticos, 
já comuns  nas trilhas e no mangue. 

Turismo

Um paraíso escondido em meio a praias movimentadas

Uma pena! Essa realidade poderia ser 
diferente se todos tivessem a cons- 
ciência do quanto o ser humano pre-
cisa da natureza.

Em meio a essa contradição, no en-
tanto, se escondem lagoas verdes e 
cristalinas, fazendo com que o cená-
rio seja admirável. Surpreendentes 
descobertas  podem acontecer nesse 
trajeto e a máquina fotográfica nessa 
hora é imprescindível.

Para sua tranqüilidade, não esqueça 
do repelente e do protetor solar.

Na volta, além do seu próprio lixo, 
traga também um pouco do que já 
estava lá. Não custa nada e se todos 
fizerem um pouco  mais para melho-
rar a situação, tenho certeza de que, 
em breve, poderemos reverter esse 
triste quadro e todos poderão  apro-
veitar por muitas gerações as praias 
maravilhosas do nosso país. 

Para isso, contamos com você, que 
participa dessa leitura e também pode 
participar na consciência e na atitude. 
A Viverde convida VOCÊ a ser um 
multiplicador ambiental: Entre com a 
gente nessa luta, a vida e as belezas 
desse planeta precisam de você!
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Quando falamos sobre aves logo lem-
bramos do canto melodioso do sabiá-
laranjeira, do colorido e da leveza dos 
beija-flores, da elegância da garça-
branca, do barulho e da bagunça feita 
pelos periquitos-verdes, do misticismo 
associado às corujas, da arquitetura e 
precisão do joão-de-barro, que constrói 
sua própria casa, entre tantas outras 
aves que fazem parte do dia-a-dia das 
pessoas e do conhecimento popular 
do brasileiro, seja do cidadão urbano 
ou mesmo do morador do campo. 
Entre tantas histórias e diante desta di-
versidade impressionante de espécies, 
uma ave passa quase que desperce-
bida pelas pessoas, trata-se do urubu-
de-cabeça-preta (Coragyps atratus), 
que possui uma péssima fama entre 
as pessoas, uma imagem negativa as-
sociada a mau agouro, azar, desgraça, 
sujeira, doença entre tantas caracterís-
ticas ruins, atribuídas de maneira equi-
vocada a esta espécie.

O urubu-de-cabeça-preta possui 63 cm 
de tamanho, uma envergadura de 143 
cm e cerca de 1,6 Kg. Faz parte da fa-
mília Cathartidae, que possui outros 4 
urubus que existem no Brasil, o urubu-
de-cabeça-amarela (Cathartes burro-
vianus), o urubu-de-cabeça-vermelha 
(Cathartes aura), o urubu-da-mata 
(Cathartes melambrotus) e o conhe-
cido urubu-rei (Sarcoramphus papa). 
O urubu-de-cabeça-spreta também é 
conhecido como urubu-preto ou corvo, 
no sul do Brasil. Esta espécie existe em 
uma área que vai desde a América do 
Norte até a Argentina, sendo observa-
da em todos os estados brasileiros.

Os urubus são considerados necrófa-
gos, pois se alimentam de animais em 
decomposição, isso faz com que estas 
aves sejam fundamentais no processo 
ecológico e imprescindíveis na limpe-
za do meio ambiente, pois se alimen-
tam dos animais mortos em rodovias, 
no interior de florestas e até mesmo 
em áreas urbanas. Seu organismo 
é altamente adaptado a este tipo de 
alimento e ele não se contamina com 

O urubu-de-cabeça-preta
(Coragyps atratus )

                     
Por Fabio Schunck

Bom 
   de  
   Bico 

o material em decomposição. Devido 
a este comportamento alimentar, os 
urubus se beneficiam do péssimo há-
bito do brasileiro de jogar lixo em áre-
as públicas e principalmente da exis-
tência de lixões espalhados por todas 
as cidades do país, com material em 
decomposição exposto a céu aberto. 
Esta oferta de alimento faz com que 
eles se reproduzam com facilidade, 
passando a formar grandes grupos 
que ficam se alimentando em regiões 
urbanas e até mesmo no entorno de 
aeroportos. Por serem comuns aciden-
tes em aeronaves que se chocam com 
os urubus, eles são considerados ini-
migos dos aviadores, mas na verdade, 
os grandes vilões desta história são os 
administradores públicos (prefeitos e 
governadores) que fazem pouco caso 
da questão do lixo urbano, permitindo 
a existência de lixões clandestinos em 
áreas urbanas e das pessoas que in-
sistem em jogar lixo em área pública, 
principalmente animais mortos  (ani-
mais domésticos).

É importante lembrar que os urubus fa-
zem parte da fauna silvestre brasileira, 
são protegidos por lei e qualquer mau 
trato a estas aves pode levar uma pes-
soa a responder um processo criminal.

Na região da represa do Guarapiranga 
é muito fácil observar os urubus, eles 
se beneficiam das térmicas (massas de 
ar quente) e ficam voando e planan-

do a grandes alturas, geralmente em 
grupos numerosos. Em algumas áreas 
é possível observar estas aves pousa-
das juntamente com os carcarás, que 
também se alimentam de material em 
decomposição.

Toda vez que você observar um uru-
bu, pense no seu valor ecológico e na 
importância desta ave para o meio am-
biente.

Curiosidade: O urubu-de-cabeça-pre-
ta possui a cabeça e o pescoço sem 
penas, apenas com pele, isso é uma 
adaptação desta ave para se alimentar 
das carcaças dos animais em decom-
posição, pois ele costuma colocar a 
cabeça dentro do animal para se ali-
mentar dos órgãos internos.

Dica: Se você mora em prédio, não 
deixe áreas como entrada de ar condi-
cionado ou aquele espaço em baixo da 
caixa-d´água aberto, feche bem estas 
áreas, pois os urubus adoram fazer seu 
ninho e ter seus filhotes nestes locais 
e isso pode trazer algum incômodo 
para você e sua família, pois os pais 
urubus trazer carniça para alimentar os 
filhotes.

Fabio Schunck: é biólogo formado pela UNISA - Universidade de Santo Amaro 
e trabalha com pesquisas ligadas a ornitologia (estudo das aves) através do 
laboratório de ornitologia do Instituto de Biociências e Museu de Zoologia da 
USP e com fotografia de natureza. Contato: fabio_schunck@yahoo.com.br

Urubus-de-cabeça-preta pousados

Urubus-de-cabeça-preta próximos de uma 
carcaça de capivara
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Sou ou não sou portador(a) de toc? 
Você alguma vez se fez essa pergun-
ta?

Você tem alguma mania que lhe cau-
sa grande incomodo? Preocupa-se ex-
cessivamente com a limpeza ou orga-
nização que consomem muito tempo 
de suas rotinas? Não sai de casa em 
certas ocasiões com medo de que al-
guma coisa ruim poderá lhe acontecer 
ou a alguém querido? Confere se fe-
chou portas, janelas e gás varias vezes 
ao sair ou ir dormir? Não usa roupas 
com determinada cor com medo de 
que algo ruim possa acontecer? Tem 
pensamentos persistentes que não 
fazem sentido, mas provocam muita 
angústia e acabam interferindo em di-
versos setores da sua vida?

O toc é caracterizado pela presença 
de compulsões e obsessões, ou seja, 
por pensamentos repetitivos, negati-
vos, estressantes, sempre ruins, desa-
gradáveis e indesejáveis .

Vamos entender as obsessões: São 
pensamentos ou impulsos que inva-
dem a mente de forma repetitiva que 

Natureza
 Humana

TOC - Transtorno Obsessivo compulsivo
Por Mirian Araujo

podem ser imagens, palavras, frases, 
músicas, etc. São geralmente acom-
panhadas de medo, angústia, culpa e 
desprazer, quando essas sensações 
são associadas ao TOC, a pessoa não 
consegue afastá-las de sua mente 
apesar de considerá-las absurdas ou 
ilógicas. Ela não consegue neutralizar 
o pensamento. Um bom exemplo é: 
Feche os olhos e não pense em um 
passarinho! Se você fizer o teste vai 
ver que é impossível não pensar no 
passarinho. Isso também se dá quan-
do você deseja muito não pensar em 
alguma coisa. Inevitavelmente esse 
pensamento se fixa na sua mente de 
uma forma incontrolável.

É exatamente esse descontrole de 
pensamento que leva à pratica da 
compulsão .

As compulsões  ou rituais são com-
portamentos ou atos mentais volun-
tários e repetitivos executados em 
resposta a obsessões ou em virtudes 
de regras que devem ser seguidas 
rigidamente. As compulsões aliviam 

momentaneamente a ansiedade as-
sociada às obsessões, levando a pes-
soa a repetir toda vez que sua mente 
é invadida por uma obsessão. Esses 
rituais são exercidos para aliviar as 
aflições, e como é bem sucedida, a 
pessoa é tentada a repeti-las, em vez 
de enfrentar seus medos. Com isso a 
pessoa acaba ficando prisioneira dos 
seus rituais.

Freqüentemente, as pessoas que so-
frem com este transtorno escondem 
de amigos e familiares essas idéias e 
comportamentos, tanto por vergonha, 
quanto por terem noção do absurdo 
das exigências auto-impostas. Mui-
tas vezes, desconhecem que esses 
problemas fazem parte de quadro 
tratável e cada vez mais responsivo a 
medicamentos e a psicoterapia para o 
desaparecimento dos sintomas. 

Até a próxima!      

 Mirian Araújo é Psicóloga/acu-
punturista   e   Analista Junguiana -
e-mail: liarau@globo.com
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O  desafio que o tecnólogo e projetis-
ta de arquitetura José Carlos Hernan-
des tinha, na reforma deste sobrado 
que abrigaria uma loja de roupa, era 
transformar o local em um 
ambiente acolhedor e sim-
pático. Por isso, diz ele, “não 
podia deixar de introduzir o 
“verde” no quintalzinho dos 
fundos”.

Começou retirando o piso 
cerâmico que dava um as-
pecto árido e velho e insta-
lando um jardim elegante, 
que aumentou a permeabi-
lidade do solo e proporcionou  uma 
grande vantagem térmica ao local.

Escolhidos os volumes e formatos do 
jardim, Hernandes e a paisagista Sa-
manta Sanches, da Art Barro, seleciona-
ram as espécies que mais se adequa-
vam às condições locais de sombra, 
umidade, etc.. no pequeno espaço de 
3 x 3m. O jardim ficou anexo à sala 
principal que ganhou uma parede en-
vidraçada e se beneficiou da beleza e 
da luminosidade proporcionados.

Elementos como o chafariz, comple-
tam o projeto e conferem graça e le-
veza ao ambiente.

A pequena divisão de bambu esconde 
uma área de carga e descar-
ga de mercadorias.

Um grande bambu mossô 
faz o papel de elemento 
escultural, rodeado por bro-
mélias, formios-variegatas, 
fênix, moréias e um cami-
nho em pedrisco bege em 
formato orgânico, fazendo 
a concordância com as cur-
vas da bacia de concreto de 

1,20m que abriga o chafariz. Para re-
duzir a grande altura da parede da edí-

Paisagismo

 

Antes        e    Depois

Paisagista: 
Samanta Sanches

O comércio também mais verde

cula, foi projetado um painel de fibra 
de coco, com aspargos e pendentes, 
como columéia, peixinhos, ripsalis e 
peperômias.

Com o verde, tudo fica mais leve! Até 
trabalhar!
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Empresas brasileiras investem no 
segmento que já se tornou ten-
dência mundial

Destaque na 15ª. Expo Bríndice, feira 
de brindes, produtos promocionais, 
presentes corporativos e mídia exten-
siva, que aconteceu no mês de julho 
deste ano, em São Paulo, os brindes 
ecologicamente corretos são conside-
rados a “bola da vez”. 

De acordo com Luiz Roberto Salvador, 
organizador do evento e diretor da 
Bríndice, 60% dos expositores apre-
sentaram algum produto sustentável 
na feira.

“A estimativa é de que esse produto 
promocional atinja um crescimento 
de 20% até o fim do ano em relação 
ao mercado total, que tende a fatu-
rar R$ 6,3 bilhões em 2008”, declara 
Salvador.

A empresa que se destaca no seg-
mento, é a Ação Ecologia e apresenta 
um crescimento anual de 80%.

 Segundo os empresários Sidney Cor-
radini, diretor comercial e Laura Ludvi-
ger Raucci, diretora financeira da Ação 
Ecologia, a trajetória começou bem 
antes de o segmento ganhar evidên-
cia.

Desde o final da década de 80, quan-
do já se apontavam as primeiras pre-
ocupações ambientais, porém eram 
quase mínimas as ações de conscien-
tização e de educação ambiental para 
a população, o fundador da empresa, 
Gilberto Rodrigues, sócio honorário da 
ABCSEM (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DO COMÉRCIO DE SEMENTES E MU-
DAS) passou a atuar nesse nicho de 
mercado, a fim de orientar as empre-
sas de como efetivar uma campanha 
ecológica. Passou, então, a produzir 
os saches com sementes personaliza-
dos (Eco Pack).

Por Luciana Tierno 

Empresa e meio ambiente   

Brindes ecológicos

No final da década de 90, Gilberto 
Rodrigues desenvolveu o Kit Ecológi-
co para plantio, no intuito de estimular 
as crianças a terem uma consciência 
ecológica. 

Em 2006, a Ação Ecologia passou a 
personalizar o kit cultivo para campa-
nhas de marketing, associadas à pre-
servação do meio ambiente.

O Kit é composto por terra própria 
para cultivo de sementes, vaso pe-
queno, sache com sementes e emba-
lagem (juta, Bopp, cartão em material 
reciclado, caixa reciclada, caixa trans-
parente - pet).

“A idéia do kit cultivo é que a pessoa 
que receba o presente cultive a se-
mente e se lembre da empresa”, ex-
plica Laura.

“Uma das nossas principais preocupa-
ções é auxiliar as demais empresas a 
passarem uma mensagem de cons-
cientização em relação à preservação 
do meio ambiente e garantir um bom 
custo-benefício. Para isso, a empresa 
investe constantemente em treina-

mentos, nas inovações tecnológicas 
e na qualidade das sementes a se-
rem distribuídas”, relata a diretora da 
empresa.

Empresas de diversos setores aderi-
ram aos brindes ecológicos: bancos, 
financeiras, empresas de telecomuni-
cações, construtoras, farmacêuticas, 
logística, escolas, agências de publi-
cidade, com o objetivo de fidelizar 
clientes e associar a marca com  a 
idéia de responsabilidade ambiental.

Sidney Corradini ressalta que a pre-
servação do meio ambiente depende 
de ações individuais e coletivas para 
garantir a sustentabilidade do Planeta 
Terra. “Se cada indivíduo tivesse uma 
consciência ecológica e passasse a 
utilizar os recursos naturais de forma 
racional, evitaríamos problemas ainda 
maiores no futuro. Vamos plantar hoje 
a consciência do amanhã”, alerta.

Ação Ecologia

www.acaoecologia.com.br

Telefone: 11 3311-0046.
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SITES e DICAS 
LEGAIS

• Para as crianças e jovens:

http://www.canalkids.com.br/meioambiente/

FEBRACE Feira Brasileira de Ciências e Engenharia. No site abaixo, alunos do úl-
timo ano do ensino fundamental podem cadastrar suas invenções e, se forem 
selecionados, podem expôr em 2009.
http://www.lsi.usp.br/febrace

• Para os professores:

www.kliceducacao.com.br  Neste site, os professores encontram planos de 
aulas, dicas de atividades interativas,  vídeos e aulas, além de uma série de 
conteúdos especiais para quem é educador.

• Agenda do empreendedor:

Agenda do CIESP Sul para novembro de 2008:
Palestra: Ferramentas de Comercio Exterior - 06/11
Curso: Vendas para o século XXI - 10 a 13/11
Curso de Oratória: 
Conquistando o Sucesso em apresentações -20/11

Local: Rua Bernardino de Campos, 5091-4885
Mais Informações: cursos@ciespsul.org.br Sra. Simone Rosa
www.ciespsul.org.br

Curso SEBRAE: Como avaliar o mercado e buscar novas oportunidades
de Negócios
Data: 04, 06 e 10 de novembro - Carga horária = 20 horas
Valor: R$ 50,00
Local: CELEX - Auditório Azul - Rod. dos Imigrantes Km 1,5 FONE: 11-
5067-7000
celex@celex.org.br www.celex.org.br

• Fique sabendo: 
Nos próximos dias 16, 17 e 18 de outubro o Instituto Envolverde promove 
seminário internacional para discutir a construção de pautas sobre sustentabi-
lidade. O Encontro Latino Americano, que acontece em São Paulo, é voltado a 
profissionais de comunicação e de assessorias. A Amazônia, a água e a energia 
são os três temas que serão discutidos durante o evento. 
Fonte: SOMA Agência - Comunicação Sustentável - www.somaagencia.com.br

Você pode economizar 60 litros por banho, se reduzir 
o tempo da sua chuveirada de 15 para 10 minutos!
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- BIODIVERSIDADE – BIO DIVERSIDADE 

Bio deriva de vida....vida...diversidade, diversas 
vidas...... é isso Caco! A professora explicou o 
que é biodiversidade.  São várias espécies de 
vida!!  - Explicou Pietro para o o sapo mais eco-
lógico do planeta, o Caco!

- Pôxa Pietro, você também me dá cada susto! 
Isso lá é jeito de acordar um 
amigo?

- Desculpa Caco, é que eu 
vinha repetindo pelo cami-
nho para não esquecer na-
dica de nada!

- An  bom, então tá. E pra 
que servem tantas espé-
cies assim? Eu pensei que 
só existiam sapos e huma-
nos!!

- Que nada! Existem mi-
lhões de animais no pla-
neta e TODOS SÃO IMPOR-
TANTES!!

- É mesmo? E pra que eles 
servem? 

- A professora explicou que todos nós, animais 
e vegetais do planeta precisamos uns dos ou-
tros para viver. Formamos uma cadeia de de-
pendência mútua. Entendeu?

- Mais ou menos...explica melhor.

- Por exemplo: Você precisa dos mosquitinhos, 
da água e do ar para viver. Outros animais tam-
bém!  E as árvores também precisam de nós 
animais, porque nós fabricamos o gás carbô-

Educação
Ambiental

Caco, o eco-sapo
nico de que elas se alimentam e elas nos de-
volvem o oxigênio que nós precisamos para 
viver....entendeu?

- É meio complicadinho né?

- No começo eu também achei, mas depois 
pensei “vou pedir  mais explicações para o 
professor de biologia....bio...diversidade, bio....

logia.... é quase igual, ele deve en-
tender mais do assunto né? 

Vou perguntar pra ele”  e 
perguntei!! 

- E ele?

- Pôxa, ele foi bacana mes-
mo e me explicou tudo! Que 
todas as espécies são im-
portantes. Que a natureza 
procura manter um equi-
líbrio entre as espécies e 
que o homem quando 
interfere muito, acaba 
causando um DESEQUI-

LIBRIO ECOLÓGICO. E isso 
nunca é bom. 

- É por isso que não se pode 
desmatar tudo para plantar 

eucalipto?

- É isso mesmo! Nem só eucalipto, nem só cana, 
nem só soja e nem só pasto.  Para ter equilí-
brio é preciso que exista a tal biodiversidade de 
plantas e animais na natureza. Ela é perfeita e 
o homem precisa tomar cuidado para não es-
tragar o que Deus entregou pronto.  Desmatar 
as diversas espécies de árvores existentes para 
plantar tudo de uma única espécie, uma MO-
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para plantar mais arvores de uma espécie só 
para fabricar papel novo. Vamos economizar e 
manter o consumo equilibrado.

- Poxa, entendi! 
No começo pa-
recia difícil, 
mas até que 
é fácil de en-
tender e tam-
bém de evitar 
o desperdício.  
A palavra do 
equilíbrio en-
tão é a RECI-

CLAGEM!!!

- É isso mesmo 
meu amigo! 

- Será que o Sa-
piens sabe de tudo 

isso? Preciso contar a ele!!

NOCULTURA, não é nada bom!

- E como é que uma criança como você, pode 
ajudar nisso? Você nem planta 
cana nem, nem 
eucalipto, nem 
nada Pietro!

- Eu também 
pensava assim, 
mas o professor 
de biologia me 
falou que eu e 
todas as crian-
ças podemos 
ajudar sim.

- E como? Fala 
logo!

- Não desperdiçan-
do papel e reciclando 
o que eu já usei. Aí o papel usado volta para as 
indústrias e elas não precisam desmatar mais 

Continua na próxima revista!
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Vida
urbana

Eu canto porque o instante existe
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:

sou poeta.
Irmão das coisas fugidias, 

não sinto gozo nem tormento.
Atravesso noites e dias

no vento.
Se desmorono ou se edifico, 

se permaneço ou me desfaço, 
- não sei, não sei. Não sei se fico

ou passo.
Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:

- mais nada.

Cecilia Meireles

Foto: Felipe Chiri
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Desidrat Plus 
DESUMIDIFICADOR E UMIDIFICADOR DE AR 

Desidrat Mini Desidrat Super

www.thermomatic.com.br 

Desidrat respeita a sua natureza: Umidade na medida certa!


